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Machado de Assis nasceu em 1839 e morreu em 1908. Foi um escritor do tempo de dom Pedro II.
Por que, então, ler as obras de alguém que morreu há quase cem anos?

Márcia Lígia Guidin* Machado de Assis nasceu em 1839 e morreu em 1908. Foi um escritor do
tempo de dom Pedro II. Por que, então, ler as obras de alguém que morreu há quase cem anos? Na
verdade, poderíamos dar muitas razões acadêmicas e culturais: ele é o maior símbolo do realismo
brasileiro, movimento que introduziu no país; fundou a Academia Brasileira de Letras, era genial,
veio das classes baixas, etc. Mas o fato é que a melhor razão as pessoas não dizem: ler Machado é
muito engraçado. Suas histórias são irônicas, reveladoras de coisas que todo mundo sabe, mas não
comenta... Elas falam de valores morais que todos criticam, mas têm. Quando alguém diz que
Machado é "cético", é disso que está falando: esse ótimo escritor não acreditava nas boas
intenções, na bondade, na generosidade, no amor romântico, na eterna lealdade. Máscaras da
sociedade Machado desmascarou com sutileza a falsidade de homens e mulheres de sua época de,
sua cidade, de nosso país. Só que as situações e temas de que trata em sua obra são tão
universais (amor, adultério, egoísmo, cinismo, apadrinhamentos, pobres e ricos, casamentos por
interesse etc.), que nosso escritor pode ser lido em qualquer outro país. Ou seja, temos um escritor
brasileiro (na época em que havia poucos), tão importante quanto Eça de Queirós, Dostoiévski,
Flaubert. Machado de ASsis não imitava outros escritores, era original. A personalidade desse autor
era tão irônica, tão observadora da realidade, que temos o riso de canto de boca a cada frase em
que prestamos melhor atenção. Essa conversa de que só entenderemos Machado depois de adultos
é besteira. O que existe é falta de ajuda de outros leitores (professores, pessoas mais velhas) para
começarmos a ler e apreciar esse escritor universal. O defunto Brás Cubas Por exemplo, um de
seus mais famosos personagens, o solteirão Brás Cubas, do romance "Memórias Póstumas de Brás
Cubas" (1881) resolve contar sua vida e seus amores depois da sua morte. Ele está entediado na
eternidade, não tem o que fazer, é um defunto que vira autor (é, portanto, um defunto autor e não
um autor defunto). Como Cubas quer ser original, diz que vai começar sua história narrando sua
morte e não o nascimento. Moisés, o grande Moisés, começou pelo começo, diz ele; para ser
original, então, vai começar pelo fim. Perceba: só esse início (a primeira página do romance) já é
suficiente para notarmos que esse defunto quer debochar de nós, leitores. E ele vai em frente: diz
que havia poucas pessoas em seu enterro, mas um amigo fez um belo discurso à beira de sua cova.
Depois, como se não percebesse o que diz, afirma: "Bom e fiel amigo! Não, não me arrependo das
vinte apólices" que lhe deixei. Nós, leitores, rimos ao ler a frase, pois está claro que o amigo só fez o
discurso (aliás, ridículo, vá ler!) porque havia recebido uma pequena herança. Sugerir o contrário do
que de fato diz (ou seja, construir a ironia) é uma especialidade machadiana. Ironia e linguagem E
nós continuamos a ler o tal romance; com um pouco de irritação com esse narrador estranho e
arrogante, mas continuamos. Adiante, Brás Cubas, contando sua juventude (era na verdade um
playboy rico e desocupado), apaixona-se por uma prostituta de luxo, com quem gasta muito dinheiro
(do pai, é claro). Este ficará furioso, mas Brás Cubas, fingindo certa ingenuidade, nos conta:
"Marcela amou-me por quinze meses e onze contos de réis". Esta curta frase é maravilhosa, pois,
sem denegrir a moça diretamente, o protagonista nos afirma que o amor dela era profissional,
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interesseiro, por dinheiro. Marcela não o amava: o autor construiu outra ironia, sugerindo que
entendêssemos o contrário do que disse. E esse romance, tão famoso, vai por aí afora. É só
diversão, embora, é claro, com um vocabulário do século 19, o que nem sempre é simples para nós.
Na verdade, o tal Brás Cubas se exibe até no uso do vocabulário, ele é pedante. Se prosseguirmos
na leitura, conseguimos rir muito, pensando que os vários episódios vividos naquela sociedade (por
ele e por todos), são os mesmos nos tempos de hoje. E muitas ações sociais e morais são as
mesmas... O pai de Brás Cubas, por exemplo, era um exibicionista. Dava festas muito ricas para
'fazer barulho', para aparecer na sociedade. Quanta gente faz isso ainda hoje, não? Existem até
revistas especializadas nessa exibição de ricos e famosos... Humor inglês Acabamos percebendo
que as pessoas são as mesmas, que o mundo da hipocrisia e farsa social não mudou. Esta
sensação é parte do pessimismo machadiano de que tanto nos falam os livros Não gargalhamos,
apenas rimos em silêncio, com o canto da boca, para nós mesmos. E este sinal é o famoso humor
inglês de que falam os estudiosos: as piadas, as ironias são todas assim, inglesas; o defunto diz o
que quer, fingindo não dizer. Um dos momentos mais cruéis (sim, a ironia às vezes é cruel com os
personagens) se chama "A flor da moita". Sabe por quê? Quando pequeno, Brás havia presenciado
um beijo às escondidas que um poeta casado dava numa dama solteirona atrás de uma moita da
mansão de seus pais. Pois bem, anos depois, conheceu a filha bastarda dessa mesma senhora, a
menina Eugênia. Era linda, educada, pura, mas coxa (manca). Eugênia ficou então sendo "a flor da
moita" porque concebida no amor ilícito. Por isso teria defeitos. Perceba que Brás é grosseiro, vulgar
e deseducado. Mas quem vai punir um defunto? Quem? Quem inventou Brás Cubas? Porém: Quem
inventou Brás Cubas, que narra em primeira pessoa toda sua história? O verdadeiro autor da obra é
Machado de Assis. Pensando melhor, vemos que esse Joaquim Maria Machado de Assis,
fluminense, mulato, epilético, casado com Carolina, sem filhos, e muito famoso no Rio de Janeiro
inventou um modo muito original de pôr na " boca" de um defunto inventado coisas que ele,
Machado, queria dizer. Quer dizer: o narrador Brás Cubas não é nem nunca será Machado. Mas
Machado, usando seu personagem, ironiza a sociedade em que viviam os ricos no Rio de Janeiro.
Esta notícia foi publicada em 23/07/2010 no sítio Uou Educação. Todas as informações nela contida
são de responsabilidade do autor.
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